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APRESENTAÇÃO

A respeito da influência das dinâmicas sociais, políticas, institucionais e ideológicas 
no campo da saúde, o texto “Diretrizes para a política de saúde de um governo popular e 
democrático” publicado em 1987 nos Cadernos de Saúde Pública pelo autor Luiz Salvador 
de Miranda Sá Júnior, explicita que: “(…) quanto maior e mais enraizada for a consciência 
da população de que saúde é bem-estar e que o bem-estar é decorrência da satisfação de 
necessidades básicas do indivíduo e de proteção do ambiente, estando, inseparavelmente, 
interligada à educação, à habitação, aos transportes, ao vestuário, à higiene do ambiente, 
à política salarial e a outras necessidades individuais e sociais, tanto mais a sanidade e o 
sistema de saúde serão objeto de reivindicações e de propostas políticas concretizáveis”.

Por sua vez, a presente obra planejada em três volumes pela Atena Editora, contempla 
68 textos entre artigos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores de Instituições 
de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil. Indo ao encontro da indissociabilidade entre 
os contextos aqui abordados, a organização deste e-book foi implementada de modo a 
possibilitar que todos os volumes abordassem todas as temáticas de seu título: “Ciências 
da Saúde: Influências Sociais, Políticas, Institucionais e Ideológicas”.

Espera-se que o conteúdo aqui disponibilizado possa subsidiar o desenvolvimento 
de novos estudos contribuindo para o interesse da ciência nacional acerca das políticas 
públicas e de seus respectivos impactos na área da saúde. Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: A constituição do Movimento de 
Luta Antimanicomial (MLA) relacionou-se às 
denúncias de violações de direitos humanos e 
à defesa da atenção humanizada. O Movimento 
denunciou os fundamentos sociais, políticos e 
ideológicos da institucionalização da loucura e da 
exclusão das pessoas com transtornos mentais 
do convívio social. Desde então, a luta por 
direitos e pelo cuidado humanizado sustenta o 
modelo de atenção psicossocial e a organização 
da rede de atenção psicossocial (RAPS). O 
presente estudo investigou as percepções de 
coordenadores das instituições especializadas 
em saúde mental de município do interior de 

Minas Gerais sobre direitos humanos (DH) e suas 
relações com a atenção humanizada às pessoas 
com transtornos mentais. De caráter descritivo 
e exploratório, o estudo foi desenvolvido com 
metodologia qualitativa. Os coordenadores 
responderam ao questionário de caracterização 
sócio demográfica e concederam entrevistas. 
A análise de conteúdo temática resultou em 
duas categorias: DH e Humanização. De modo 
amplo, os participantes refletiram sobre DH como 
direitos de quaisquer pessoas, para além de sua 
condição de saúde. Ampliaram sua abordagem 
no campo da saúde mental enfatizando o direito 
à singularidade; o acesso à bens e serviços como 
direitos sociais e o rompimento de estigmas 
e preconceitos. Nesta seara, advogaram a 
atuação dos profissionais na defesa de direitos 
das pessoas com transtornos mentais. A 
humanização da atenção desdobra-se, segundo 
os coordenadores, no reconhecimento do outro 
como sujeitos; no empoderamento dos sujeitos; 
na construção de vínculos; no acolhimento e 
escuta sem preconceitos e na construção de 
uma clínica antimanicomial. As perspectivas dos 
coordenadores da RAPS estão em sinergia com 
a reforma psiquiátrica e o modelo de atenção 
psicossocial para os quais a atenção humanizada 
é indissociável dos DH. A ampliação do debate 
com usuários, trabalhadores e comunidade é 
primordial para superar estigmas, efetivar direitos 
e fortalecer o modelo de atenção.   
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental; Direitos 
Humanos; Serviços comunitários de Saúde 
Mental; Humanização da Assistência. 
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HUMAN RIGHTS AND HUMANIZATION OF MENTAL HEALTH CARE: WHAT DO 
COORDINATORS OF INSTITUTIONS OF THE PSYCHOSOCIAL ATTENTION 

NETWORK THINK?
ABSTRACT: The constitution of the Anti-Manicomial Movement reports human rights 
violations and defends humanized care. The Movement denounced the social, political and 
ideological fundamentals of the institutionalization of insanity and the exclusion of people 
with mental disorders from social life. Thereafter, the fight for rights and humanized care has 
supported the psychosocial care model and the organization of the psychosocial care network. 
The present study investigated perceptions of the coordinators of institutions specialized in 
mental health in a municipality of Minas Gerais about human rights and their relations with 
humanized care for people with mental disorders. Descriptive and exploratory, the study was 
developed with qualitative methodology. The coordinators answered the socio-demographic 
characterization questionnaire and granted interviews. The analysis resulted in two categories: 
human rights and humanization. More generally, participants reflected on human rights as the 
rights of anyone, to beyond their health condition. They expanded their approach in the field 
of mental health, emphasizing the right to singularity; access to goods and services such 
as social rights and breaking stigma and prejudice. In this area, they advocated the role of 
professionals in the defense of the rights of people with mental disorders. The humanization 
of care unfolds, according to the coordinators, in the recognition of the other as individuals; in 
the empowerment of those individuals; in building bonds; in welcoming and listening without 
prejudice and in building an anti-manicomial clinic. The perspectives from the coordinators of 
the organization of the psychosocial care network are in synergy with psychiatric reform and 
the psychosocial care model for which humanized care is inseparable from human rights. The 
expansion of this debate with users of mental health institutions, workers and the community 
is a primordial movement to overcome stigmas, implement the rights of people with mental 
disorders and strengthen the model of assistance. 
KEYWORDS: Mental health; Human rights; Community mental health services; Humanization 
of Assistance.

1 |  INTRODUÇÃO

O manicômio nasce da ignorância humana e o medo de não saber como 
lidar com a loucura, a diferença, a alteridade, no território, em terra livre. 
(AMARANTE; PITTA; OLIVEIRA, 2018, p. 08)

Historicamente, a institucionalização da loucura ocorreu com base no 
enclausuramento, na medicalização, estigmatização, despersonalização e mortificação 
do eu (BASAGLIA, 2010). Os manicômios, reconhecidos como instituições da violência, 
operaram com explícita violação de direitos humanos, motivo pelo qual a temática erigiu-se 
em um dos pilares da reforma psiquiátrica (BASAGLIA, 2010). 

Em âmbito nacional, desde o final dos anos 1970, as instituições da violência e a 
lógica manicomial foram sistematicamente denunciadas pelo Movimento dos Trabalhadores 
em Saúde Mental (MTSM). A expansão do MTSM, com a incorporação de usuários, 
familiares e membros da sociedade civil, ensejou a constituição do Movimento da Luta 
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Antimanicomial (MLA) (AMARANTE; NUNES, 2018). Tratou-se, desde então, de enfrentar 
o paradigma hegemônico da psiquiatria e explicitar as bases sociais que o sustentavam:   

O processo [de desinstitucionalização] parte da denúncia da violência 
manicomial para evidenciar a existência de uma série de instituições, 
normas e procedimentos que se referem à sanidade, ao direito, à educação, 
à assistência social e às práticas de cidadania capturadas e consolidadas 
pela existência do manicômio. Há algo mais: a permanência de estruturas 
segregadoras na sociedade constrói as relações entre as pessoas, dirige o 
modo com o qual todos nós concebemos, no dia a dia, o que nos liga uns aos 
outros. (VENTURINI, 2016, p. 15).

Ante tais estruturas segregadoras, o MLA explicitou que a reforma psiquiátrica 
deve ser compreendia como amplo processo, constituído por dimensões jurídico-políticas, 
epistemológicas, técnico-assistencial e sócio-cultural (AMARANTE; TORRE, 2017; 
AMARANTE; NUNES, 2018). Neste sentido, cabe considerar a construção do modelo de 
atenção psicossocial como parte de um processo civilizatório, com alterações profundas no 
modo como a sociedade brasileira tem desenvolvido mecanismos para coabitar a diferença 
(DESVIAT, 2018). Prima-se pela ressignificação dos “lugares da loucura” (BIRMAN, 1992) 
por meio do exercício de direitos, ampla contratualidade e convivência e construção de 
(novos) territórios existenciais (YASUI; LUZIO; AMARANTE, 2016). 

Reconhecendo os direitos humanos como alicerce das práticas comunitárias e 
antimanicomiais e a reforma psiquiátrica como complexo processo social, delineou-se 
o presente estudo (AMARANTE, 2008; AMARANTE; NUNES, 2018; BIRMAN, 1992). 
Objetivou-se compreender as percepções dos coordenadores de instituições especializadas 
em saúde mental de município do interior de Minas Gerais sobre direitos humanos e suas 
relações com a atenção humanizada às pessoas com transtornos mentais. 

2 |  PERCURSO METODOLÓGICO 
No estudo, de caráter descritivo, empregou-se a metodologia qualitativa.  A 

abordagem qualitativa permitiu explorar em profundidade as percepções dos participantes 
do estudo sobre o tema proposto (MINAYO, 2017). 

2.1 Cenário da pesquisa  
O cenário de estudo foi um município do interior de Minas Gerais com os seguintes 

serviços especializados: um Centro de Atenção Psicossocial Infantojuvenil (CAPSi); dois 
Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) tipo II (um filantrópico e outro municipal), um 
CAPS – Ad (Álcool e Drogas) tipo III; cinco Serviços Residenciais Terapêuticos (SRT) (dois 
filantrópicos e três municipais) e um hospital psiquiátrico (HP).

A pesquisa foi apresentada aos coordenadores dos diferentes pontos da RAPS, em 
reunião mensal do fórum de gestores, e todos aderiram à pesquisa.  
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2.2 Participantes
Os critérios de inclusão no estudo foram: atuar em instituições especializadas em 

saúde mental; exercer função de gestor, diretor ou referência técnica; estar no exercício 
das funções no momento da construção de dados. Os critérios de exclusão foram: estar 
afastado da função de gestão em decorrência de licenças por motivos de saúde ou gozo de 
férias. Todos os sujeitos elegíveis aderiram à pesquisa. 

No período da construção de dados, o município possuía um gestor da diretoria de 
atenção especializada (DAPS) e oito gestores das instituições, pois o CAPS II filantrópico 
possuía dois coordenadores (um clínico e um administrativo); havia um coordenador para os 
SRTs municipais e outro coordenador para os SRTs filantrópicos. Assim, nove profissionais 
participaram do estudo.  A tabela 1 apresenta a caracterização desses participantes.  

Instituição Graduação Pós-graduação
Atuação na 

saúde mental 
(em anos)

Atuação na 
instituição
(em anos)

P1 Hospital psiquiátrico Serviço Social Mestre e doutorando 14 14
P2 CAPS II Psicologia Mestre 25 25
P3 CAPS II Medicina Especialista 26 25
P4 CAPS II Serviço Social Especialista 21 21
P5 CAPS – ad Psicologia Especialista 21 16
P6 CAPSi Psicologia Especialista 16 16

P7 SRT Enfermagem Especialista 4 4

P8 SRT Enfermagem Não possuía 5 5
P9 DAPS Psicologia Especialista 7 4

Tabela 1: Participantes do estudo segundo profissão, escolaridade, tempo de atuação na área da saúde 
mental e na instituição na qual atuavam como coordenadores. Município do interior de Minas Gerais, 

Brasil, 2017.

2.3 Construção e análise de dados
Questionário para caracterização dos participantes foi elaborado pelos 

pesquisadores. Tendo em vista a elevada escolaridade dos profissionais, optou-se por 
autopreenchimento. A técnica de entrevista foi adotada por permitir a construção de dados 
pertinentes ao objetivo do estudo graças à interação entre pesquisadores e sujeitos do 
estudo (MINAYO, 2017). 

A análise de conteúdo na modalidade temática, conforme descrita por Minayo 
(2017) guiou a análise das entrevistas. O processo analítico foi organizado em três 
momentos: a) pré-análise; b) exploração do material; c) tratamento dos resultados e 
interpretação. A transcrição das entrevistas ocorreu imediatamente após sua realização. 
Na sequência, iniciou-se a pré-análise com a leitura flutuante das transcrições por cada um 
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dos pesquisadores. 
Na exploração do material, buscou-se identificar as categorias empíricas e as 

subcategorias. A exploração do material ocorreu de modo coletivo pelos pesquisadores e 
resultou em duas categorias: 1) Direitos Humanos; 2) Atenção Humanizada. O processo 
interpretativo ancorou-se na produção acadêmica sobre a reforma psiquiátrica e o campo 
psicossocial.  

2.4 Aspectos éticos 
O projeto foi aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE nº 

46346415.2.0000.5154 e parecer 2.543.483). Atendendo a Resolução nº 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde, a construção de dados foi iniciada após esclarecimentos 
dos objetivos do estudo e da metodologia empregada aos participantes. Cada profissional 
manifestou consentimento em termo específico e recebeu uma cópia do mesmo.  

Cada participante foi esclarecido sobre a importância das condições de sigilo e 
privacidade para a realização das entrevistas e definiu espaço e horário considerados 
adequados. As entrevistas individuais foram áudio gravadas e transcritas na íntegra. Cópia 
impressa da transcrição foi disponibilizada a cada participante para que pudessem avaliar 
a necessidade (ou não) de supressões ou esclarecimentos. Na avaliação dos participantes, 
tais alterações não foram necessárias (TONG; SAINSBURY; CRAIG, 2007). 

A socialização dos resultados com os sujeitos consistiu em parte do processo de 
validação da pesquisa e, também, visou sensibilizá-los para a construção de estratégias 
para a educação em direitos humanos.   

3 |  RESULTADOS
A organização dos resultados está estruturada com base nas categorias temáticas 

constituídas no processo analítico. 

3.1 Categoria Temática Direitos Humanos
Nesta categoria é abordado o modo como os coordenadores de instituições 

especializadas em saúde mental compreendem Direitos Humanos (DH). Em um primeiro 
momento, percebe-se uma concepção mais genérica do termo, sendo estes entendidos 
como direitos que devem ser usufruídos por qualquer pessoa, independente da sua 
condição singular:

Direitos humanos é tentar dar igualdade e oportunidade iguais para todo 
mundo, branco, negro, para todos os tipos de pessoas. (P8)

Contudo, ao longo das entrevistas, os participantes pontuam sobre a importância de 
ressignificar os direitos humanos à luz da psicose, a fim de reconhecer e fortalecer o direito 
de existir no diferente, como uma vida que pode se singularizar:
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[Os direitos humanos] levaram à desconstrução do hospício enquanto modelo. 
Não ocorreu apenas a diminuição dos leitos, mas houve a desconstrução do 
modelo. Só que, ao desconstruir o modelo, você tem uma ressignificação dos 
direitos humanos, porque os direitos humanos até na reforma [psiquiátrica] 
[...] eram direito à liberdade, a não ser violentado, a ter direitos sociais e 
políticos. Com a reforma, não é possível cuidar da clínica da psicose numa 
perspectiva antimanicomial sem descobrir um novo direito humano que é o 
direito à singularidade e isso redimensiona a luta dos direitos humanos. Então, 
os direitos humanos à luz da psicose são, também, o direito à liberdade de 
orientação sexual, à liberdade de expressão artística, a possibilidade da vida 
não apenas como uma vida respeitada, mas como uma vida que pode se 
singularizar. (P3)

[...] aquele sujeito não é igual à minha normatização. É toda uma luta para 
fazer caber e coincidir com a cidadania. Eu gosto muito desse conceito do 
Birmam: cidadania tresloucada. Ele não vai se curar para ser um cidadão. 
Se a gente está construindo uma democracia, ele tem que caber [...]Ele é 
um cidadão como [qualquer] outro e para reconhecer [seus] direitos, eu não 
preciso que ele fale comigo não delirando [...]. (P2)

Abre-se, assim, uma reflexão sob o conceito de alteridade enquanto um importante 
mecanismo nesse movimento de construção de direitos:

Quando você lida com o outro como um outro, é uma longa história de 
alteridade. Como diz o Baremblitt, é uma alteridade que nem foi criada 
ainda, é a realteridade, porque cria possibilidades de um discurso delirante 
prevalecer sobre um discurso normal. Em determinadas circunstâncias, ele 
[pode] se inscrever num campo de conhecimento, a partir da fala do próprio 
sujeito e não do psiquiatra que vai dizer sobre ele. De cara você já trabalha 
com todas essas questões, todas essas nuances, com as quais a saúde 
mental convive no campo da lei, dos preconceitos, do auto preconceito, da 
não aceitação [...]. (P2)

Outra dimensão abordada pelos entrevistados diz respeito aos direitos humanos 
enquanto acesso à bens e serviços, o que os inscreve na seara dos direitos sociais: 

O direito humano é tudo aquilo que assegura a dignidade humana e a 
promoção humana [...], é tudo aquilo que assegura as questões mínimas e 
fundamentais de sobrevivência, de dignidade e de exercício de cidadania. 
(P9)

Nessa subcategoria, um dos profissionais traz em sua fala uma reflexão em torno da 
lógica burguesa que atravessa a construção dos direitos humanos:

Dentro dessa concepção de direitos humanos pequena burguesa nossa, a 
pessoa com doença mental foi beneficiada porque passa a ser garantido o 
direito às coisas mais elementares e ter direito às coisas elementares, não 
quer dizer que são efetivos os direitos humanos [...]. (P1)

Associada à abordagem do acesso à bens e serviços e crítica à concepção pequeno-
burguesa, os participantes referiram-se às condições precárias dos usuários e das famílias 
como um reflexo da violação de direitos: 
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Empobrecimento. [...] essa pobreza reflete na vida, na totalidade da vida 
do sujeito, porque o básico, comida, morar, tomar um banho, ter acesso à 
medicamento, é o que um paciente psiquiátrico precisa. (P1)

Em outro momento, os direitos humanos foram apresentados enquanto um 
movimento de rompimento de estigmas e que busca pela não exclusão do sujeito em 
sofrimento mental pela sociedade: 

A sociedade deveria entender o que é um paciente com transtorno mental. 
Essa é a nossa maior dificuldade: a exclusão social. [Conseguir] a inserção 
desses moradores [das residências terapêuticas], até mesmo do Sanatório, 
na sociedade. Para o pessoal mudar o vínculo, o pensamento. (P7)

Ressalta-se, ainda, que no processo de construção do cuidado antimanicomial, 
esse movimento de quebra está constantemente presente:

Qualquer criação de uma [nova] mentalidade no serviço passa [pela] quebra 
do que foi naturalizado durante todo esse tempo [...]. Foi naturalizada 
a doença mental como o lugar da segregação, o lugar do não eu, [...] da 
perda de autonomia. Você não faz clínica nenhuma sem enfrentar isso, sem 
fazer a discussão da maldita periculosidade, sem fazer a discussão da 
responsabilidade [...]. (P2)

Nesse sentido, a importância de uma atuação que seja feita com base na defesa 
dos direitos humanos, dentro dos serviços comunitários, entra em pauta, com falas que 
destacam a necessidade de impedir que haja violação de direitos e uma reprodução de 
lógicas manicomiais:

Aqui a gente tenta respeitar, [...] tenta evitar que haja essa violação dos 
direitos humanos. Quando a gente percebe alguma coisa, toma providência. 
A gente não fica escondendo coisa malfeita [...]. (P5)

A gente percebe a limitação que é imposta à essas pessoas até por uma 
lógica de controle [...]. Eu exproprio o poder do outro e me empodero para 
poder controlar e não é assim que deve ser. A gente sempre chama atenção 
para não reproduzir a lógica manicomial em serviço substitutivo porque tudo 
isso é muito próximo e essa lógica de controle está muito internalizada dentro 
de cada um de nós. (P9)

3.2 Categoria Temática Humanização
Nessa categoria, buscou-se explorar o entendimento dos entrevistados em relação 

ao cuidado humanizado na saúde mental. Inicialmente, a humanização foi descrita como 
um movimento de acolhimento e escuta, isento de qualquer preconceito: 

Porque não adianta no marco legal [...] um monte de artigos, parágrafos 
e incisos, sendo que o sujeito chega para ser atendido aqui [no hospital 
psiquiátrico] e, como ele tem 35 internações, eu pego e falo: “- Ah, como 
você já é conhecido, fica esperando ali que eu vou fazer sua ficha aqui.”. Sem 
conversar com o paciente. Eu falo isso porque eu já me peguei fazendo isso. 
[...] “- Ah, a fulana está chegando aí [...] eu já conheço a história”. De fato, 
a gente já conhecia a vida dela, mas e aí? E se tem algum fato novo? [...] Tá 
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certo uma coisa dessa? Isso é atenção integral? Isso é atenção humanizada? 
Não, isso é como se fosse passar numa catraca. Passa o cartão, a catraca 
está aberta. Quando eu fiz isso da primeira vez, eu fui embora para casa 
preocupado e falei “- Isso não pode acontecer mais.”. E se tem alguma coisa 
que é decisiva no tratamento desse sujeito é minha obrigação de sentar com 
ele, conversar com ele, ouvir. (P1)

No desenrolar das entrevistas, os sujeitos revelaram outros significados para 
humanização, como um trabalho de reconhecimento do outro como sujeito, com 
necessidades iguais a qualquer ser humanos: 

A humanização passa pelo reconhecimento do outro como outro igual, com 
limitação como todo mundo tem. A limitação imposta pela demanda de saúde 
mental não é diferente da demanda imposta pela saúde física. Cada um tem 
uma limitação diferente e a gente não pode exacerbar a do sujeito da saúde 
mental para limitar, restringir e controlar. (P9)

É ter o olhar humano, olhar de ser humano para eles, como qualquer outra 
pessoa que chora, que ri, que mija, que caga, que sofre, chora escondida que 
nem a gente de vez em quando, que tem momentos alegres. É entender como 
ser humano que tem sentimentos iguais a você e dar dignidade de tratamento, 
tratar de forma legal, acompanhamento igualitário como se tivesse qualquer 
outro tipo de problema. (P8)

Seguindo essa perspectiva, os participantes fortaleceram em suas falas, a 
necessidade de se olhar para o humano e não para a doença:

Chega um paciente, você já não pode pensar no primeiro sintoma que você 
vê. [...] Eu vou recebê-lo com esse primeiro sintoma, com isso ou com aquilo, 
mas do mesmo jeito que eu recebo qualquer pessoa, porque eles falam ‘-Esse 
menino quebra tudo, ele é o terror, ninguém mais suporta ele’. Aí ele chega 
aqui, e aí? Eu não vi nada dele, eu não sei nada dele, eu tenho que esperar, eu 
preciso vê-lo enquanto pessoa, o que é a dor dessa criança, porque é muito 
fácil julgar pelo sintoma [...] (P6)

O ponto nodal da [humanização] seria compreender aquele sujeito não 
como um sujeito portador de doença e sim como ser humano. [...] Eu tenho 
alguma dificuldade com os princípios da empatia [...], mas reconheço que há 
a necessidade sim de empatia, mas empatia não aquela de me colocar no 
lugar do outro, mas entender o outro como um ser humano, igual a mim, sem 
diferença nenhuma, com necessidades particulares, específicas [...]. (P1)

A afetividade foi apresentada como uma característica marcante dos usuários e, 
segundo os gestores, um dos pilares da humanização é a construção de vínculos:

Uma característica a se considerar, eu penso que a precariedade em termos 
de afetividade. Eu acho que é mais grave a falta de construção de afeto. (P6)

Às vezes eles chegam e te pedem um abraço [...], porque eles não têm 
abraço, nem entre eles e nem na própria família, isso te marca muito. [...] Aqui 
o X, por exemplo, ele chega: “- Você me dá um abraço?”. Na outra residência 
o Y é a mesma coisa: “Tô numa saudade.”. [...] Ele mesmo pede um abraço. 
(P7)
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A partir dessa relação de confiança que é estabelecida pelo vínculo, as falas dos 
coordenadores levam ao entendimento da humanização também como um movimento de 
empoderamento dos usuários e desconstrução do lugar de vítima: 

Eu trabalho com o usuário e com o familiar, a desmistificação desse lugar da 
vitimização. (P2)

Com certeza, a gente procura trabalhar nessa ênfase de respeito ao paciente, 
independente da sua doença. A gente procura mostrar ao paciente quais são 
os direitos dele, o acesso às políticas públicas, aos serviços, a gente procura 
trabalhar essa questão. (P4)

A humanização também aparece como um movimento de construção de novas 
formas de cuidar, um olhar e fazer clínico antimanicomiais:

Com o tempo, fomos desenvolvendo uma ideia de que uma clínica que dá 
conta do portador de sofrimento psíquico grave, cria um modelo de cuidado 
que [...] inspira um novo jeito de cuidar da dor, mesmo na neurose. (P3) 

Nessa perspectiva, fala-se também da importância dessa clínica se concretizar 
como um serviço aberto e que busque resgatar a cidadania do sujeito:

Em primeiro lugar, eu acho que [humanização] é um tratamento não recluso, 
um tratamento aberto e que ofereça o máximo de atividade para que ele possa 
resgatar essa cidadania. Eu acho que o mais importante é um tratamento com 
respeito e não recluso. (P4) 

E com isso, entende-se esse fazer clínico humanizado como um dispositivo científico, 
ético e político:

Um grande trabalho na clínica e na reabilitação [...] também tem que 
responder no campo de fazer um diagnóstico e usar toda a psicofarmacologia 
que for possível para ajudar esse sofrimento, amenizar esse sofrimento. Eu 
sou obrigada, eu e os colegas, cada um no seu campo, a recorrer ao que 
tem de mais sofisticado, mais simples, o máximo que a gente puder saber, 
introjetar e conviver com esses saberes e essas práticas, para fazer o nosso 
cuidado. Então, ele é técnico, ele é científico, ético, ele é político. (P2)

4 |  DISCUSSÃO
Como exposto nos resultados, a partir da percepção dos coordenadores de 

instituições especializadas em saúde mental, delineou-se duas categorias temáticas. Em 
relação aos direitos humanos, percebeu-se uma conceituação que se desenha a partir de 
termos genéricos e vai se construindo em uma visão crítica, entendendo que no contexto da 
saúde mental a luta pelos direitos humanos se faz constante (MAIA; GRADELLA JÚNIOR, 
2021). 

De acordo com Mann, Bradley e Sahakian (2016), os direitos humanos estabelecem 
critérios universais, sendo um importante estímulo para mudanças em âmbitos como os 
cuidados em saúde mental. Contudo, entender as singularidades que abarcam o sujeito com 
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sofrimento psíquico é imprescindível para pensar como as políticas de direitos humanos 
devem ser construídas para atender esse público em sua totalidade. 

Nesse sentido, coloca-se em pauta as falhas no acesso a bens e serviços como 
um reflexo das violações de direitos que perpassam a vida desses sujeitos (KELLY, 2016). 
Grande parte dessa população é negligenciada no que diz respeito às necessidades 
básicas. Por isso, é importante a abordagem integral de suas necessidades com ações 
intersetoriais e amplo acesso às políticas públicas. 

Estudos têm indicado a importância de avaliar os impactos dos estigmas no cotidiano 
das pessoas com transtornos mentais, posto que podem resultar em isolamento e rejeição 
das relações e convívio social (SANTOS; BARROS; SANTOS, 2016). A desconstrução de 
estigmas e preconceitos é fundamental para a expansão da inserção comunitária e traz 
implicações não só para as pessoas com transtornos mentais, mas, também, para a própria 
comunidade, instada a coabitar a diferença, posto que 

Cidadania significa ter um lugar comum na cidade, habitar o espaço comum. 
A cidade, ou qualquer habitat humano, é de todas as pessoas que o habitam. 
(DESVIAT, 2018, p. 132). 

Como dito por uma das entrevistadas, não se faz uma clínica antimanicomial sem 
discutir amplo envolvimento dos sujeitos, ou seja, todos devem colaborar para a construção 
de pontes que possibilitem esse movimento, buscando principalmente, promover debates 
em torno do estigma e estimular iniciativas que proporcionem condições justas e favoráveis 
à cidadania (SANTOS; BARROS; SANTOS, 2016).

Bressan e Marcolan (2016, p. 151) trazem que:

A criação de serviços substitutivos ao manicômio não garante por si só que o 
modelo manicomial seja superado. Não bastam estratégias de planejamento 
e de imposição legal, configuradas na política de saúde mental, para que 
ocorram mudanças nas práticas manicomiais. É necessário que seja realizado 
processo de desconstrução do saber social sobre a “loucura”, influenciado por 
sua origem histórica e associado à ideia de periculosidade, de incapacidade 
e de animalidade, que contribui para produzir atitude social de medo, de 
discriminação e de violência para com as pessoas nessa condição. 

Neste sentido, advoga-se a importância de estratégias para a educação em direitos 
humanos de modo a fomentar o envolvimento de diferentes sujeitos na defesa de direitos e 
sedimentar o modelo de atenção calcado no cuidado em liberdade (ERDMAN, 2017; MAIA; 
GRADELLA JÚNIOR, 2021). 

Essa atuação está diretamente ligada à construção de um cuidado humanizado, a 
segunda categoria temática explorada nos resultados. De modo geral, é possível afirmar 
que, ao explicitar suas compreensões sobre a humanização da atenção às pessoas com 
transtornos mentais, os participantes revelaram o antimanicomial em ato, assim descrito 
por Almeida e Merhy (2020, p. 74):

Definimos o antimanicomial em ato como ética do agir, que possa inspirar-se 
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nos mesmos princípios do cuidado: a escuta da diferença, o acolhimento, o 
vínculo, para tornar o cotidiano de trabalho em saúde mental mais possível, 
mais alegre. O antimanicomial em ato enquanto ética do agir ocorre não num 
ideal a ser alcançado, mas no possível do tempo presente, a cada encontro 
que nos acontece e pode nos transformar.

Como visto, os participantes enfatizaram esse movimento de acolhimento e escuta, 
livre de preconceitos como atenção humanizada. Essa conceituação está em consonância 
com a Política Nacional de Humanização (PNH) que visa fomentar a construção de vínculos 
e de relações de confiança entre usuários e trabalhadores de modo a promover o cuidado 
humanizado (BRASIL, 2003). No campo da saúde mental, tal acolhimento e escuta toca no 
reconhecimento do outro como sujeito, em sua singularidade. Trajano e Silva (2012, p. 23), 
assinalam a raiz da humanização como: “o reconhecimento do outro como ser igual a mim 
em direitos e, radicalmente distinto, em sua subjetividade”. 

Olhar para o sujeito e não para a doença foi fortemente destacado pelos participantes 
como constituinte da atenção humanizada. Nessa perspectiva, é possível retomar a 
proposta de Franco Basaglia, de colocar a doença entre parênteses. De acordo com 
Amarante (1994, p. 65), 

O colocar entre parênteses a doença mental não significa a sua negação, no 
sentido de negação de que exista algo que produza dor, sofrimento, mal-estar, 
mas a recusa à aceitação da completa capacidade do saber psiquiátrico 
em explicar e compreender o fenômeno loucura/sofrimento psíquico, assim 
reduzido ao conceito de doença. A doença entre parênteses é, ao mesmo 
tempo, a denúncia e a ruptura epistemológica que se refere ao “duplo” da 
doença mental, isto é, ao que não é próprio da condição de estar doente, mas 
de estar institucionalizado. 

Outro ponto sob o qual os coordenadores discorreram foi a falta de afetividade 
sentida pelos usuários. A partir disso, tem-se a humanização como uma ferramenta de 
criação de vínculo e confiança, ou seja, é um cuidado que busca estabelecer relações 
horizontais priorizando a autonomia e sinalizando a responsabilidade dos sujeitos 
envolvidos (TRAJANO; SILVA, 2012). Neste intento, é imprescindível que se fuja de 
um ideal paternalista e se busque desmistificar o lugar de vítima do sujeito, dimensão 
explorada pelos participantes e reconhecida na literatura nacional e internacional que trata 
do papel central do usuário e de cuidadores na efetivação do cuidado com base territorial. 
Recomenda-se, sobretudo, o apoio à sua organização e participação em todos os espaços 
e dimensões dos serviços e políticas (WALLCRAFT et al., 2011). 

Cabe dizer, ainda, que reconhecer, valorizar e fomentar o protagonismo dos sujeitos 
que vivenciam o processo de desinstitucionalização amplia os sentidos da humanização do 
cuidado. Esboçam-se caminhos para a construção de novos modos de cuidar, dando corpo 
a uma clínica antimanicomial.  (BULHÕES; VASCONCELOS; ESCÓSSIA, 2015). 

Esse fazer clínico se constitui, de acordo com as falas dos coordenadores, a partir 
de três pilares: científico, ético e político. É uma clínica que costura o saber técnico à 



 
Ciências da saúde: Influências sociais, políticas, institucionais e ideológicas 3 Capítulo 12 127

movimentação dos trabalhadores nos processos de construção de novos territórios de vida 
e cuidado em saúde, dando voz às lutas e buscando efetivar as políticas de saúde (MELLO; 
PAULON, 2015). 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora as especificidades do cenário de estudo e da metodologia empregada 

não permitam a generalização dos resultados obtidos, considera-se que o estudo possa 
contribuir para aprofundar a compreensão do modelo de atenção psicossocial e de suas 
contribuições para a ampliação da cultura de direitos e da atenção humanizada às pessoas 
com transtornos mentais. 

O modo como abordaram as relações entre humanização e direitos humanos acena 
para a importância da adesão dos profissionais à cultura antimanicomial na sedimentação 
da reforma psiquiátrica. 

As perspectivas dos coordenadores da RAPS estão em sinergia com a reforma 
psiquiátrica e o modelo de atenção psicossocial para os quais a atenção humanizada 
é indissociável dos DH. Como visto, a reforma psiquiátrica não traz consigo uma mera 
reforma assistencial em saúde mental. Ela porta um projeto societário de transformação, 
calcado nos direitos humanos e na superação de históricas violações, exclusão e estigma, 
que clama por transformações profundas na convivência com a diferença. 

Diante dos retrocessos no campo democrático e dos ataques ao modelo psicossocial 
vivenciados desde 2017, urge valorizar a trajetória de lutas em defesa de direitos humanos 
presente no cerne da reforma psiquiátrica e sua vitalidade na defesa do projeto societário 
posto que:

Saúde Mental é uma questão de direitos humanos e processo civilizatório. 
[...] quando a democracia está em jogo, não apenas a reforma psiquiátrica 
está em risco, é a própria sociedade que parece ameaçada. (CAVALCANTI, 
2019, p. 04). 
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